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Ovar, 20 de janeiro
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situação

E' cada Vez mais lamentavel a si-

tuação do governo ante a momen-

tosa e palpitante questão dos taba-

cos.,A circular de que lançou mão

para abrir um segundo pseudo-con'-

curso, verdadeiro cumulo de inco-

herencias e de ignorancia, tem me-

recido o justo ataque de toda a im-

prensa de Lisboa, do Porto e até

da província que, costumando, em

regra, desinteiessar-se pelos assum-

ptos politicos em que se debatem os

partidos, avocou a si tambem o di-

reito de escalpellar, discutir e criti-

car essa famosa circular que visa á

solução não de um assumpto politi-

co, mas do mais grave problema do

nosso resurgimento econmnícoñ-

nanceiro, que o governo, á outran-

ce, pretende afundar para sempre.

Pela fôrma, pela argumentação,

pela critica serena, ñrme, desapaí-

xonada, mas incisiva, tem merecido

principal cotação a serie de artigos

editoriaes do orgão do partido re-

nerador Notícias de Lisboa, os

quaes teem merecido referencias elo-

giosas e transcripções repetidas até

aos proprios jornaes republicanos.

Com effeito é de ferro a logica e fa-

tal a conclusão a que chegou, a qual

representa a synthese da 'sua irres-

pondivel e cerradissima argumenta-

çãozc-de duas uma-ou o governo

não terá tempo para fazer a adju-

dicação e firmar um centrado, ou

levantará contra si uma onda tão

alterosa de protestos e rea/ama-

ções que forçosamente sossobrará

no seu proposito».

Só esta conclusão doeu ao orgão

oílicioso do governo que, sem res-

posta que dar a tudo quanto se ti-

nha exposto, se atreveu alftm a per-

guntar: «Mas porque é que não che-

gará o governo a fazer a adjudica-

ção e a firmar o contracto?

Responde proficiente e cathego-

ricamente o orgão do partido rege~

nerador a esta pergunta que mais

parece infantil do que reñectida.

Porque? diz aquelle nosso illustrado

collega.

Por tudo quanto o Notícias de

Lisboa disse em artigos successi-

vo, e o Correio da Noite deixou

sem resposta. Porque tudo tem de

ser, felizmente para o paiz, submet-

tido ao criterio e á superior resolu-

ção das Côrtes. Porque não póde o

governo, como ainda hontem mos-

tiámos, separar propostas que elle

proprio reuniu, nem dividir opera-

ções que entre _ai se completam e

integram essencralmente. .Porque

não poderá o ministerio resistiram

 

levantamentos de opinião, que dia a

dia contra elle se accentuam. Por-

que não poderá, emñm, ogoverno

fugir á sentença. a que o paiz inteiro

já o condemnou, ao vêr irreparavel-

mente perdida e marta a ultima es-

perança de ser elle capaz de resol-

ver a gravíssimo questão dos taba-

cos.

Não passa realmente de palavras,

de palavras apenas, a intitulada res-

posta do Correio'da Noite. E a pro-

va está nos seus dois unicos argu-

mentos, que não valem a tinta que

esse jornal gastou ao escrevcl-os.

Diz o Correio da Norte nao ser ver-

dade que o contracto de 4 de abril

caducasse, por se ter o snr. presi-

dente do conselho convencido de

que não caminhava com elle, mas

porque o chefe do governo se recu-

sou a introduzir-lhe modificações

que viessem diminuir as vantagens,

por elle concedidas ao Estado.

Mas então como se eXplica que,

perante El-Rei, em sessão da mais

alta corporação politica do paiz, em

pleno Conselho de Estado, o snr.

_José Luciano declarasse que, nas

novas negociações, tomaria, como

minimo, as vantagens oñ'erecidas

por esse mesmo contracto?! Então

o contracto de 4 de abril não se po-

dia conservar por ser bom de mais

para nós, tão born que os contra-

ctantes o não queriam prorogar, tão

vantaioso para nós que os banquei-

ros, que o tinham assignado, preten-

diam arrancar-lhe algumas vanta-

gens, e eram exactamente as vanta-

gens integraes e completas d'esse

contracto que o sor. José Luciano

annunciava oHicialmente como base

minima das novas negocizções com

a alta ñnança nacional e estrangei-

ra?! Aqui tem o Correio da Noite o

que_ Vale o seu primeiro argumento,

contradictorio até corn as mais so-

lemnes añirmações do seu chefe.

O segundo argumento não é me-

nos infeliz. Para o Correio da Noite

não houve apostasia, no procedi-

mento do governo,- ao separar ago-

ra as duas operações, a conversão

e o exclusivo. Sim, realmente, foi

por coherencia, pela mais inteira e

correcta coherencia, que o governo,

depois de ter proclamado que era

impossivel separar as duas operav-

çõss,. e de haver por'esse motivo

addiado uma vez e encerrado outra

o parlamento, agora foi dividir aquil-

lo que sempre defendera como indi-

visivel, como inseparavell .

O argumento, como vêem, é d'a-

quelles que só fere quem o empre-

ga. O snr. José Luciano não voltou,

não, áquillo que defendem na op-

posição. O que fez foi-sem se im-

portar com a opinião que acerca da

sua flagrante apostasia fizesse o pu-

blico-foí valer-se d'um meio extre-

m0 de salvação, que lhe pareceu

habil entre todos, foi lançar mão

d'um novo plano que pudesse dar

maiaslgum tempo de vida ao go-

verno. Por isso e só por inc e que',
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lançando aos quatro ventos todas as

suas aflirmações, todas as suas opi~

niões, todas as suas declarações mais

cathegoricas, annunciou que ia fa-

zer agora o que sempre dissera im-

praticavel. Não é apostasia, não. E'

coherencia. . . progressista!

at**

'E fazendo sentir o Notícias de Lis-

boa que o orgão do governo não me-

rece nern vale maior resposta,aborda

ainda por fim uma outra incoherenoía

da celebre circular, quando diz que

cas propustas serao abertas na Direc-

ção Geral da Thezouraria do Minis-

terio da Fazenda nos termos indica-

dos em diploma especial», cuja inco-

herencia explora pela seguinte fôrma:

O diploma especial, que aliás ain-

da não appareceu, só póde ter por

fim a escolha d'uma commissào es-

pecial para assistir á abertura das

propostas.

E-n primeiro logar, nada mais de-

plirwel do que esta manifestação

de desconñança que o governo a si

proprio se confere, não se achando

com a auctoridade precisa, perante

o paiz, para abrir-elle, composto

de oito ministros da corôai-as pro-

postas que apparecerem, em respos-

ta á sua circular! Tanto o governo

reconhece e publicamente confessa

a desconñança do paiz,.que entende

que uma commissão, formada por

quaesquer funccionarios publicos,

dá ao paíz mais garantias de impar-

cialidade e seriedade do que elle

proprio, o alto representante do po-

der executivo!

E' profundamente triste, e ainda

mais profundamente significativo!

Mas, perguntamos nós, qual será

o encargo d'essa commissão espe-

cial? Abrir apenas as 'prepostas e

envial-as depois para o governo?

Mas isso não servirá para nada. Ou

terá tambem por ñm apreciar as pro-

postas, estudei-as, comparal-as, ela-

borar sobre ellas um relatorio e di-

rigil-o depois ao governo, mostran-

do qual deve ser a preferida?

Mas por maior que seja a boa

vontade d'essa commissão, nunca

será possivel uma rigorosa aprecia-

ção das propostas, uma imparcial

e justa escolha entre ellas-tão dif-

ferentes, tão incomparaveis ellas se-

rão entre si, pela irrefragavel con-

fusão das suas bases 'de licitação!

ssranoAs

A viação é incontestavelmente

um dos assumptos que mais deve

interessar qualquer localidade, mór-

mente aquellas que, como a nossa

villa, são essencialmente commer-

ciaes e aonde a industria já se voe

representando em alta escala. _

Desde longas datas que se 'hs
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de a maxima parte das estradas ha-

verem chegado ao mais lamentavel

estado, tornando-se completamente

intransitaveis.

Nem sempre a culpa d'esse des-

leixo e incuria administrativos, cabe

ás edilidades concelhias.

A maior parte das estradas que

cortam a nossa e outras villas são

districtaes, echando~se ipso facto a

sua conservação e reparação a car-

go da direcção das obras publicas,

'que nem sempre, infeliz-mente, tem

desejado sequer, volver a sua attenq

ção para a viação dos concelhos de

maior movimento, de mais elevada

cotação commercial.

Assim tem succedido em Aveiro.

Metcê do director que, por longos

annos, alii se conservou contra mas

nifesta vontade da quasi totalidade

dos concelhos que incessantemente

reclamavam dos governos e sua

substituição sem que os seus rogo;

fossem ouvidos, mercê d'esse dire-

ctor, de que tanto se custou a eman-

cipar o tlietricto, a dotação annual

para estradas, destinada a Aveiro,

era, na sua quasi- totalidade, consu-

mida em pseudos-serões e com o

pouco que restava banqueteavam-ee

ora o concelho de Anadia ora o de

Paiva.

Os concelhos centraes e populo-

sos, mormente Estarreja, Oliveira,

Ovar e Feira, eram votado¡ ao oe-

tracismo e viam, dia a dia, engates»-

tar o menosprezo pela sua viação.

Se, n'esse longo período de tris-

tissima memoria, as camaras muni-

cipaes bradavam no deserto quando

solicitavam, particular ou ofñcial-

mente, do director d'obras publicas,

que nem sequer conhecia a' sede da

maior-ia dos concelhos componentes

do districto e consequentemente os

males de que enfermiwam com ree-

peito a Viação, e certo que actual-

mente nño se dará o mesmo caso,

pois que á testa d'aquella direcção

se encontram funcCionsrios intelli-

gentes, honestos e conhecedores

das necessidades dos concelhos do

seu districto que por veses hão per-

corrido-os snrs. Paulo de Barros

e Bandeira Neiva.

*Não deve, pois, a camera d'Ovar'

perder a Opportunidade para solici-

tar, particular e oHisialmente, de

qualquer d'aquelles funccionarios

que porventura se encontre na effe-

ctividade,' que contemple o nosso

concelho, ate hoje tão votado ao os-

tracismo, com a verba, a que tem'

jus, da dotação districtal com desti-

no á viação.

Cooscios estamos de que algo se

obterá, pois informações nos clie-

gam de que o snr. Bandeira Neiva,

reconhecendo o lamentavel estado

em que se encontram as estradas

districtaes que atravessam o nosso

concelho e o põem em communica-

çâo com os limitrophes e a necessi-

dade imperioea da sua reparação, se

encontra animado das melhores 'in-

tensão-acusou” Justo s, por  
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isso, que a nossa edilidade não es-

queça assumpto tão importante

quão indispensavel, cumprindo d'es-

tarte com um dever oilicioso, cuja

satisfação mui grata será aos seus

concidadãos.

Isto pelo que respeita ás estradas

districtaes. _

Pelo que toca ás municipaes. al-

gumas considerações vamos fazer

sem o mais leve prurido politico,

que sempre afastamos e jamais ap-

proximaremos de assumptosadmi-

nistrativos que interessam directa-

mente ao concelho. _

São attinentes essas considera-

ções a chamar a attenção da camara

para a reparação inadiavel d'essas

estradas.

Poucas são, embora de diHicil con-

servação, as estradas na villa de

Ovar com a classificação de muni-

cipaes e consequentemente a cargo

da camara.

No centro temos sómente a rua da

Fonte e, ligando povoações impor-

tantes, a de Guilhovae e a do Fura-

douro. . '

Qualquer d'ellas presta grande

commodo aos munícipes e todas

são assaz concorridas quer de peões,

quer de vehículos, urgindo por isso

reparar pela sua conservação para

evitar que ellas deixem de fornecer

ao publico as commodidades de que

carece e a que foram destinadas.

Não ignoramos que a reparação

d'essas estradas se torna bastante

onerosa e, por esse facto, não po-

derá fazer-se de uma só vez, mas

tambem não deconhecemos que

quantos mais addiamentos se fizerem

maior e mais oneroso vae sendo o

encargo.

. Parece-nos que é mau o systems

que se tem seguido e que se segue

no concerto de estradas, não só por

ser assaz dispendioso, mas tambem

por serem insignificantes os resul-

tados obtidos.

Em primeiro logar é indíspensa-

vel escolher epocha propria para as

reparações e essa é indiscutivelmen-

te do mez de janeiro a (in de maio,

porquanto além de melhor se conhe-

cer o estado das estradas, ha a gran-

de vantagem das chuvas que muito

concorrem para apertar os con-

certos com a cylindragem.

Em segundo logar conviria que,

o que porventura n'um anno tivesse

a reparar-se, se fizesse por fórma a

garantir a sua estabilidade e dura-

çic por meia duzia d'annos ao me-

nos, o que se conseguiria ficando e

levantando as extensões que de

maior concerto precisassem e lan-

çando-lhe de mistura com a pedra

aproveitada, calhau bem britado.

Compôrcomo se tem feito, lan-

çando nas covas calhau sem britar

e sem soliditicar o leito arenoso ou

barrento com saibo ou terra vege-

tal, é lançar dinheiro ao ar e nada

conseguir; o que este uno se re-

para, mórmente em es radas rôtas

como é a de Guilhovae, está para o

anno reduzido ao mesmo estado.

Os buracos ou covas formadas pela

agua que irrompe são verdadeiros

sorvedouros de cslhau que momen-

taneamente desapparece.

A rua da Fonte, na parte calçada,

precisa de inadiavel reparação, eli-

minando-se por improficuo aquelle

systema e substituindo pelo maca-

dam.

A estrada do Furadouro, em lon-

gos traços, encontra-somo ultimo ño

de pedra e crivada de rupturas; a

não se lhe acudir na quadra que va-

mos atravessando, a de menor ou

quasi nullo movimento, perder-se-ha

por com leto, o que seria para la-

mentar. udo isto Vem a appéllo

para justificar as nossas considera-

ções que, cremos, serão, para bem

geral, attendidas.

_w

A DISCUSSÃO

I Lindissimos ohromos a cartões

de phantasia proprios para anniver-

sarios, vendem-se no estabelecimen-

to de Francisco de Mattos, Praça,

Dvar.

  

NOTlClARlO

Roubo

Na noite de 12 para 13 do corren-

te os larapios penetraram por meio

de arrombamento, cortando com lima

as travessas de ferro que prendiam

os portaes, no kiosque do Largo

Serpa Pinto, em que está estabele-

cida a relojoaria do snr. Antonio

José Ferreira Laranjeira, e roubaram

d'alli tres relogios de sala e um des-

portador.

Ignoram-se os auctores d'este

roubo.

NON

Martyr s. Sebastião

Como dissemoa, é hoje que na

sua capella do Largo Almeida Gar-

rett, se realisa a festividade do Mar-

tyr S. Sebastião.

O arraial, de tarde, em que se faz

ouvir a banda Ovarense, é de pre-

sumir que seja bastante concorrido

se o tempo se conservar bom como

nos ultimos dias.

No sa_

Irmandade dos Passos

A mesa da Irmandade do Senhor

dos Passos d'esta villa communicou-

nos que n'uma das suas reuniões re-

solveu mandar celebrar uma missa

na ultima sexta-feira de cada mez, a

principiar na do corrente, por inten-

ção de todos os irmãos vivos e de-

funtos d'essa irmandade.

Essas missas serão sempre resa-

das pelo parocho da freguezia.

NoN

«NotIelas de Llsboa»

Entrou, no dia 16, no segundo

anno da sua publicação este nosso

presado collega, orgão oflicial do

partido regenerador, que, já pelo são

criterio que o orienta, já pela excel-

lencia da collaboração que o redige,

occupa um logar proeminente na

imprensa portugueza.

A's nossas felicitações, ajuntamos

os votos que fazemos pelas suas

prosperidades.

Mou

Papel sellado

Ha approximadamente quinze dias

que nem na recebedoria d'este con-

selho, nem nas casas depositarias

existe á venda papel sellado e sellos

de differentes taxas. Para dar o seu

dinheiro, tem o publico de andar de

casa de Pilatos para casa d'Herodes

a comprar papel pautado, põr-lhe o

sello de verba na fazenda e pagal-o

na recebedoria, além de se ter de

chapear com bastantes estampilhas

de taxas pequenas documentos que

uma só suppria, atrazar o regular

funccionamento das repartições pu-

blicas, etc, etc.

O povo barafusta contra o recebe-

dor e este diz que, apezar das suas

consecutivas requisições, os altos po-

deres não as satisfazem.

Não admira. A superñna tramoia

dos tabacos absorve-lhes todas as

attenções e estas insignificantes m'-

nhatias deixam-se para segundas

leituras.

Mas o povo vae-se fartando.. .

w

Falleclmentos

Na sua casa de S. Thomé falleceu,

na manhã de quarta-feira, victimada

pelo pertinaz sot'frimento que, ha

tempos, a vinha torturando, a em"“

snr.' D. Maurícia d'Aguiar Chaves,

tia do nosso illustre amigo dr. Pedro

Virgolino Ferraz Chaves, advogado

e abastado proprietario d'esta villa.

Seu funeral effectuou-se n'esse dia

á noite, assistindo a elle o que de

mais distincto ha no nosso meio.

A Associação de Soccorros Mu-

tuos, de que a ñnada era socia hono-

raria, conservou durante o dia a ban-

deira a meia haste em signal de luto.

A' familia da illustre extincta os

nossos pezames.

:Tambem falleceu, aos estragos

da tuberculose, o snr. José lelivei-

ro Bello, distribuidor rural, que foi,

d'esta villa.

Deixou em completa orphandade

tres creanças.

ooo

Fogaeelras

Teve logar hontem, na visinha

Villa da Feira a festa do Martyr S.

Sebastião, vulgarmente chamada as

Fogaceiras. como do costume Ovar

deu-lhe uma bella contingencia de

romeiros.

o .o

Notas a lapis

Encontra-se entre nós, em virtude

de doença de seu filhinho mais ve-

lho, o snr. dr. Francisco Ferreira

d'Araujo, nosso patricio e conside-

rado industrial em Lisboa.

:Passaram seus anniversarios na-

talicios respectivamente nos dias 16

e 17 os nossos amigos Antonio de

Souza Campos e Abel Augusto de

Souza e Pinho. Os nossos cumpri-

mentos.

= Cumprimentamos sexta-feira

n'esta villa os snr. padre Agosti-

nho José Paes Moreira, parocho de

Canedo, e Manuel Angelo Sobreira,

de Pardilhó.

:Vimos e cumprimentamos quin-

ta-feira n'esta villa o snr. Dias

Aguas, proprietario e ocio d'uma

fabrica de conservas de sardinha na

Figueira da Foz, o qual veio visitar

«A Varina› e com ella entabolar

importantes transacções, regressan-

do n'esse mesmo dia.

:Acha-se em estado de satisfato-

ria, mas morosa, convalescença no

hospital da Ordem do Carmo do

Porto o nosso amigo Antonio Rodri-

gues Nogueira, presidente da Asso-

ciação Industrial d'aquella cidade e

socio director da fabrica de Conser-

vas «A Varina›, o qual deu alli in-

gresso no dia 12 do corrente, añm

de se submetter a urna melindrosa

operação conliada ao distincto clini-

co dr. Souza Oliveira, auxiliado pelo

dr. Frankini e outros. Registamos

com prazer o facto e folgamos em

poder brevemente dar noticia do seu

completo restabelecimento.

:Tem estado entre nós durante

a semana o snr. Alvaro Gomes de

Sá a encerrar o balanço da fabrica de

conservas de que é mui digno dire-

ctor.

¡COI!

Cautellas para todas as loterias

da Santa Casa da Misericordia.

Francisco de Mattos, Praça, Ovar.

noN

Obra merltorla

As directora¡ do Collegio dos Sa-

grados Corações de Jesus e Maria

resolveram, no intuito de melhor

cuidarem da educação das creanças

I

 

m

,pobres que procuram a instrucção

:n'aquelle estabelecimento d'ensino,

fornecer diaria e gratuita ás mesmas

' creanças a refeição do jantar.

»em

Anniversarlo

No intuito de autfragar a alma de

Rosa da Silva Dias, viuva do Pata-

rena, mandou na sexta-feita ultima,

por ser o dia do primeiro anniver-

sario do seu fallecimento, cantar um

otñcioh sua filha Maria do Carmo

d'Oliveira Leite, o qual teve logar

pelas 8 horas da manhã, na egreja

matriz.

___m____

Collecções de bilhetes postaes

artisticamante illustrados. Francis-

co de Mattos, Praça, Ovar.

eo o

«A ala dos namorados»

  

A ala dos namorados é, sem du-

vida, um titulo suggestivo, evocador

de um dos mais brilhantes e glorio-

sos periodos da historia do nosso

Portugal!

Quem conhece as poderosas fa-

culdades de Antonio de Campos Ju-

nior, as vivissimas fulgurações do

seu estylo, os marthlhosos recursos

do seu engenho, o seu profundo es-

tudo dos assumptos da historia pa-

tria; quem sabe como elle sempre

consegue alliar esses raros dote do

seu talento com a perfeita instituição

do gosto do publico para quem es-

creve; aquelles, n'uma palavra, que

conhecem e sabem quanto vale o

passado lítterario do illustre escri-

ptor, bem podem avaliar o que será

A ala dos namorados.

Romance de amores, intensamente

dramaticos, é tambem uma obra fun-

damentalmente historica dentro da

epocha mais accidentada e de mais

epica grandeza na vioa da nossa

nacionalidade e da nossa raça.

Por entre as figuras romanescas

dos paladinos e dos grandes homens

illustres da plebe, passam doces ñ-

guras de mulher, musas e inspira-

doras de uma moc¡dade de campea-

dores, sonhadora e heroica, e dentro

d'esse drama enorme de uma nacio-

nalidade palpita a alma d'essas mu-

lheres, ungida de lagrimas, amando

e soffrendo.

O protagonista do romance é um

d'esses moços cavalleiros que foram

para Aljubarrota, levando no seu

pendáo verde da Ala dos namora-

dos o moto santo da patria e a di-

visa carmhosa da sua dama.

Extraordinario tempo de prodígio-

sas energias, em que o povo foi col-

labOrador primacial e os mechanicos

da Casa dos Vinte e Quatro eram

o conselho d'Estado do Mestre de

Aviz, como era seu amigo intimo e

caudilho da plebe o glorioso tanoei-

ro Affonso Eanne, uma das figuras

preponderantes do romance.

Temos presente o 1.° tomo d'esta

obra, o que agrademos.

A edição e esmerada, e contém

artísticas aguarellas de Roque Ga-

meiro e Alfredo Moraes.

A assignatura é a fascículos ao

preço de 4o réis, e a tomos mensaes

de 72 paginas, profusamente illus-

trados, ao preço de 200 réis.

Todos os pedidos devem ser fei-

tos a João Romano Torres-Empre-

za Editora O Recreio-Rua Alexan-

dre Herculano, 112 a Izo-Lísboa.

___-ooo›-_-

0 Vaticano e a separação

Tem causado grande surpreza o

_facto de o cardeal Vives y Tato,



_
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que foi sempre considerado como,

o chefe dos intransigentes, ser pre-

cisamente quem mais aconselha ao

Papa que não precipite as suas re-

soluções referentes á França e re-

commende aos catholicos francezes

uma attitude moderada e concilia-

dora.

O cardeal Vives é quem o Papa

recebe mais frequentemente, embo-

ra continue ouvindo a opinião de

todos e a proceder segundo a sua

propria iniciativa.

A esse trabalho consagra muitas

horas por dia. Quando tem necessi-

dade de examinar ou estudar alguns

documentos, manda aos archives

Mgr. Scapinelli, que leva o volume

ou papeis pedidos e deixa ñcar no

logar que estes occupavam na es-

tante uma folha de papel com esta

legenda: «Levado por Mgr. Scapi-

nelli para Sua Santidade em tal

dia›, etc.

Em seguida, Scapinelli toma nota

n'um registo do que foi retirado do

volume e vae collocar este, de novo,

no seu logar.

O arcebispo de Besançon, que, ha

dias, está em Roma, tem tido diver-

sas conferencias com o Papa e com

o cardeal Merry del Val sobre a

questão franceza. _

Este prelado, conhecido e admira-

do pela elevação do seu espirito e pela

sua rectidão e talento, é muito ouvido

no Vaticano, tendo as suas ideias

conciliadoras' muita influencia sobre

o Pontífice, cujas tendencias são

_ tambem de coaciliação.

Por emquanto, é impossivel dar

quaesquer detalhes ou informações

exactas do que sahrrá _do Vaticano

quanto a esta importarmssima ques-

tão, que tanto tem prendido as at-

tenções; tudo ha, porém, a esperar

da prudencia e reflexão do Papa e

do tempo.

M00»-

Propheeias de Edison

Edison, o grande inventor ameri-

cano, formulou as seguintes prophe-

cias:

.A electricidade ubstituirá breve-

mente o eavallo de tiro, com o que

ficará resolvido o problema do tra-

fego nas grandes povoações.

A telegraphia sem ños permittirá

poder communicar, n'um momento

dado, como um navio, onde quer que

elle se encontre.

Actualmente, obtem-se apenas 15

p. c. de «força› do carvão que quei-

mamos. Pela chaminé escapam-se 85

p. c. Se conseguirmos encontrar o

meio de obter a «forçam do carvão

sem perder esses 85 p. c., a electri-

cidade será mais economica e vulgar-

se-ha de tal modo, que se inaugu-

rará uma nova época, na historia do

mundo civilisado. E' impossivel de-

terminar as consequencias de um

descobrimento que produzisse a ele-

ctricidade tão directamente do car-

vão. Quando se fizer este descobri-

mento ñcará vencida a machine do

vapor. Então será possivel construir

globos dirigiveis, que possam con-

duzir viajantes com segurança. Es-

pero vêl-os antes de morrer.

Uru tal descobrimento tornaria

possivel a travessia do Atlantico em

tres dias, à razão de 5o milhas por

hora.

Descoberto o processo para utili-

sar toda a «força› do carvão, dimi-

nuirá tanto o preço da electricidade,

que poderá ser empregada em tudo;

Os caminhos de ferro poderão cami-

nhar com mais velocidade e as po-

voações poderão esta¡ tão claras em

plena noute, como durante o dia,

sem que se gaste a decima parte do

que hoje se dispende».

w

A DISCUSSÃO

Generos de mercearia de prime¡-

ra qualidade, vendem-se no estabe-

lecimento de Francisco de Mattos,

Praça, Ovar.

-- -W

Eleição presidencial

Procedeu-se no dia 17 em França

á eleição do presidente d'aquelta

Republica, sendo eleito por 499 vo-

tos o senador Armand Fatlré'es,

partidario dos elementos radicaes,

contra Doumer, que obteve 371 vo-

tos.

E' o applauso da nação á politica

radical que se tem feito em França.

Terminou Loubet o seu mandato,

corn muita honra para si e gloria

para a sua patria.

»em

Boletim rl'estatistiea sanitaria

Durante o mez de dezembro

o movimento da pepulação deste

concelho foi o seguinte:

Nascimentos 93, sendo 50 do sexo

masculino e 43 do feminino.

Casamentos 28.

Obitos 59, sendo 34 varões e 25

femeas.

Obitos por edades:

Atézannos . . .

De 2a IO annos.

Detoazo ›

Dezoajo

De3oa4o

De4oa50

Desoaóo

Deóoa7o

De7oa80

De80a90

Degoatoo

.
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Obitos por causa de morte:

Variola confluente. . . . . 3

Sarampo . . . . . . . I

Angina dupla . . . . . I

Laryngite diphterica . . . . I

Tuberculose pulmonar . . . 2

Meningite simples . . . . . I

Congestão e hemorr. cerebraes. 4

Amollecimento cerebral . . . 1

Lesão do coração. . . . . 4

Bronchite aguda . . . . . 2

Pneumonia. . . . . . . 4

Bronco-pheumonia . . . . 3

Erysipela gangrenosa. . . . t

Enterite. . . . . . . à 3

Crrrhose do ñgado . . . . I

Morte subita . . . . . I

Parto dystocico . . . . I

Debilidade congenite . . . . I

Cachexia senil. . . . . . 6

Doenças ignoradas . . . . 18

59
w

Publicações

A Avó-Temos presentes os fas-

cículos n.°' 28 a 3o d'este excellente

romance de Richebourg, editado

pelos snrs. Belem 8( CJ, de Lisboa.

:Conde de Monte Christo-Eslá

em distribuição o fasciculo n.° 30

d'este admiravel romance de Ale-

xandre Dumas, editado pela empre-

za A Lisbonense.

:Vinganças d'Amor e Através

da Stbería-Recebemos tambem os

fascículos n.° 13 d'estes dois roman-

ces, editados pela mesma empresa.

  

Literatura antigo

Synnnymos moraes, para conhecimento ias rousu

:Luz e calor» do padre Bernardes.

Espirito meu: eu ando em uma

região desconhecida, onde não sei

bem o nome das cousas, como José

quando entrou no Egypto, ou como

na confusão das linguas em Baby-

lonia, ninguem entendia a voz de

seu proximo. Dá-me, te rogo, algu-

ma luz n'esta materia, apontando-

me de alguns príncipaes vocabulos,

os synonymos, que gerem em meu

entendimento noticia mais provei-

tosa.

Que cousa é o homem n'este

mundo? Come deante no tablado:

hospede na estalagem, uma candeia

exposta ao vento, tabula de calamida-

de, padecente caminhando para o

supplicio.

Que é o nosso corpo? Espada do

diabo; porque com elle peleja de

perto, e o mundo é a sua lança;

porque com elle peleja de longe.

Que é este nosso corpo? Escravo

fugitivo: esterquilinio coberto de ne-

ve: lepra, e pedaço de telha junta-

mente porque a si se raspa: casa

em perpetuas dimensões, antipoda

da alma: pedintão soberbo.

Que e' a lingua humana? Feira

de maldades: fera indomavel: risco

domestico e continuo.

Q're cousa é a nossa alma? Faís-

ca do lume increado: sêllo da forma

divina: pupilas espirituaes, para ver

e admirar os espectaculos invisíveis

e eternos.

Que é o mundo? Hospital de dou-

dos, apparencias e jogo de titires,

casa cheia de fumo.

Que é o mundo? Inferno breve

sobre a terra, ilha dos degradados,

telheiro onde se lavram as pedras

do templo vivo de Deus.

Que são as honras e dignidades?

Eça real: por fóra brazões, e telas e

lluzes; por dentro ripas de pinho e

1X0.

Que é a nobreza? Riquezas já de

mais longe.

Que é o ouro e prata? Attractivo

das invejas: fadiga dos nescios, de-

funto nobre no tumulo dos cofres:

sangue do corpo da Republica, que

anda em movimento circular: con-

selheiro de insolencias, peste do es-

pirito evangelico.

Qual é o homem que não tem o

mesmo que tem? O avarento. E qual

o que lhe ¡íca o mesmo que larga?

O liberal.

Que é a formosura humana? Le-

tra boa no sobrescripto: estímulo da

soberba conjugal: irrisão dos annos:

peccado_ em flôr, que as mais das

vezes vrnga.

Que são as galos e enfeites? Ar-

mação para as festas de Venus; fu-

neral do siro e modestia, desnudez

e fealdade da alma.

Que são os convites magníficos?

Vesperas solemnes da doença: apo-

sentador da luxuria: sacrifícios ao

Deus ventre.

Que é a prosperidade? Esqueci-

mento de Deus.

Que é a tentação? Crivo para se-

parar o grão da terra: salmoura pa-

ra se não corromperem no homem

os dons de Deus: janella para en-

trar a luz do conhecimento pro-

prro.

Qual é a cousa, que o homem

mais trata e menos conhece? Elle

proprio. E qual a que sempre nos

mente, e sempre a cremos.? O nosso

amor proprio.

Que atalho é mais breve para a

ruína? A occasião. E qual é a maior

segurança para não cahír? Não as-

segurar-se.

Que é a Cruz? Sceptro do rei da

gloria: mastro real na naveta da

l1:.grejai: estandarte da espiritual mi-

cre.

Que cousa é Deus? Não tem defi-

nição.

Que cousa e' Deus? Quem mais o

amar mais saberá o que é.
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Alberto d'0llvelra e Cunha,

Aobarle u'ovar e Presidente

da Junta de l'aroehla da

mesma, ele.

 

Faço saber que se acha aberto o

cofre d'esta Junta, por espaço d'um

mez, a contar do dia quinze do cor-

rente até quinze de Fevereiro, para

a cobrança voluntaria da contribui-

ção votada a favor na mesma junta

e superiormente auctorisada, de cinco

por cento sobre as contribuições di-

rectas do Estado.

Por isso pelo presente são avisa-

dos os respectivos contribuintes para

effectuarem o pagamento dentro

d'aquelle praso em casa do thesou-

reiro da Junta, Antonio da Silva

Brandão junior, junto á fabrica do

Peixoto, sob pena de findo o praso

serem executados administrativamen-

te. O cofre está aberto das 9 da ma-

nhã ás 3 horas da tarde.

Para constar se passou o presente

editale outros de egual theor, afim

de serem afñxados nos logarea do

costume.

Ovar, 13 de Janeiro de 1906.

O presidente da Junta.

Alberto d'Oliveira e Cunha.

(552)

SANTyARro
Vende-ee um em born estado,

com crucifixo. Trata-se com o dis-

tribuidor da «Discussão›, Lau-

riano José de Faria.

  

Associação dos Bombeiros

Voluntarios

Assembleia geral

Çonvido por este meio todos os
socios activos e auxiliares d'esta As-
socração a reunirem-se no dia 28 do
corrente, pelo meio dia, na sala das
sessões da direcção, afim de se to-
rnar conhecimento das contas da di-
recção transacta e do parecer do
conselho ñscal.

Ovar, 12 de Janeiro de 1906.

O Presidente da Assembleia geral,

Antonio dos Santos Sobreira.

_x

MOBILIA

Vende-se usada e barata, estofada,
com guarnições de pellucia de seda.
Compõe-se de um saphá, um fau-

teurl e 4 cadeiras de mogno allemão
estofadas tambem. Rua do Bajunco
n.° nó.

 

PINHÂO

De boa qualidade e proprio para
sementeiras, vende. a preço modico,

Antonio Augusto Fragateiro. Ovar.

 

 

Esteíos para ramadas de diver-

sos tamanhos. Franoisoo de Mattos,

Praça, Ovar.
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HORARIO- DIOS OOMBOIOS

Desde I da Ilan de 1905

__1

DO PORTO A OVAR E AVEIRO

e vice-versa

  

H&__I Natureza

   

s. Bento o", ”em l dos comboios

P. Ch. Ch.

12,34 ' 2,21 - Tramyvay

4,38 6 6,50 Correio

7,4 8,54 9,49 Tramway

10,7 11,57 - Tramway

É 10,59 12,43 1,53 Mixto

III 1,50 3,47 4,45 Misto

a 4si9 - 5,40 Rapido

ã 4,41 6, -- Trnmway

5.16 8 8,54 Trnmyny

B 8,5 9,30 10,10 Correio

  

DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

_________________- 

 

HORAS Natureza

0m. s_ à”“ dos comboios

P. Ch.

4.54 6.39 Tramway

5,59 7,23 Correio

'1,30 9,17 'I'ramway

9,48 11,85 Mixto

11,14 1,2 Tramway

2,10 3,56 Tramwey

5,53 7,59 Tramway

7.15 9,2 Tramway

9,31 10,26 Rapido

A 1019 12,14 Correio

  

Antiga Casa Bertrand

[OSÉ ÊÊSTOS

as espin- narrou-aa e as

-LISBOA--

o Rabbi daeoiilea

Sénàacíonal romance popular

- sobre a' vida de Jesus

ORIGINAL DE

' Augusto de n Lacerda

_ ILLUSTBAIIO

Com numerosas gravuras

Caderneta mensal 300 reis

 

Historia Socialista

(uso-1900)

Sob a direcção de Jean .louros

Cada caderneta semanal, de 2 folhas

de 8 paginas cada uma, grande ior-

mato, com 2 esplendidas gravuras.

pelo menos-40 reis.

Cada tomo mensal de IO folhas de 8

paginas cada uma, grande formato,

com IO esplendidas gravuras, pelo me-

nos-200 réis. i

 

ALMA PORTUGUEZA

I HESIIUHIEIII_ [IE PUBIUEII

Grande romance historico

Faustino da Fonseca

com illustrações

de Manoel Macedo e Roque Gameiro

 

A DISCUSSÃO

LIVRARLA .EDITORA

Gmmarães Libamo & c.“

!08, Rita de S. Roque, IIo

_LISBOA-

ARAINHASANTA
"1

GRANDE ROMANCE HISTORIGO

ILLUS'I'RADO

Com esplendidas gravuras e obromos

Cadernetas semanaes de 24 pag., 60 réis

lemos mensaes de 120 paginas, 300 réis

IEL-REI Di MIGUEL

Romance historico

DE

FAUSTINO DA FONSECA

Profusamenle illustrado

Fascículos semanaes de I6 pag., 40 rei:

Tornos mousses de 80 paginas, 200 reis

A LISBONENSE

!Impreza de publicações economicas

35, Traz). do Forno, 35

LISBOA

Traz em publicação:

O Conde de Monte-Christo

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição luxuosamante illustrada

Fascículo de lti paginas. . 30 reis

Tomo de 80 paginas. . . llíl) reis

VINGANÇA§ n'iuon

Empolgante romance original do

celebre auctor do «Rccambolea

PONSON DO TERIRAILL

Compõe-so de 5 partos, a saber:

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Cou~

dessa de Asti e A Bailarina

da Opera.

!Ilustrações de Silva e Souza

(III. Isabel d'Arogoo) PÚHIUGAL

EMPREZA DO ATLAS

'GEOGRAPHIA UNIVERSAL

Rua da Boa-Vista, 62-l.°

LISBOA

ATLAS

PUBLICAÇÃO MENSAL

DE

'i

E Ao Casal do caruncho.-Contos po

do Perez. l volume illustrado com 42

 

LIVRARIA CENTRAL

Gomes de carvalho, editor

!58, Rua da Prata, 160

LISBOA

Ultimas publicações
_____

r Eduar-

soberbos desenhos de José Leite-

600 réis.

Cada fasciculo com um mappa, 150 réis 30m passar a fronteira-Viagens e di-

AFFONBO GAYO:

Historia dos lioslordos lteoos

Complemento á Historia de Portugal

Scenes occullas das cortes desde o prin-

cipio da monarchia, com Illustraçõas

de

Alberto Souza e A. Quaresma

_t_

Cada iasciculo..... 50 réis

EMPDIÍEZA

Historia de Portugal

UOCIIDADE EDITORA

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 95

A. Hime“

MARAVILHAS DA NATUREZA

(O HOMEM E 03 ANIMAESI

Descripçao popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za Iarguissimamente iiiustrada.

60 réis cada fascículo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Assugnatura per-

manente na sede da empreza.

   

As mil e uma noites

CONTOS ARABES

Edição prirnorosamente illustraia, rr-

Vista e corrigida Segundo as melhores

edições francozas, por Guilherme Ro-

drignes.

0 maior successo em leitura!

20 réis cada fascículo. Cada tomo

100 réis.

Jcão Romano Torres

82, Rua de D. Pedro V, 88

LISBOA

m

  

Rua de S. Luiz, 62

o CRIME DE RIVECOUBTW

Lindíssimo romance dramatlco

de Eh'lia Berlhel

ATRAVEZ go SIIIERIA
Aventuras extraordinarias de tres fugitivos

por Victor 'Iissot e Constante Amaro

Illustradd com emplondidos gravuras

Obra no genero de Julio Verne.

De cada uma d'estas publicações:

Fascículo de IB pag. . . 20 réis

Tomo de 80 paginas. . . IOO reis

~N^~vvmr

tomo mensal. zoo réis Brindes a todos' os assignantes

LISBOA

A Rapariga Marlyr

GRANDE ROMANCE

Emilio, Richebourg
Oruad'oi'üe chromos e gravuras

Cada fascicnlo de 16 paginas. 30 reis

Cada tome . .

greasões pelo interior do paiz, por

Alberto Pimentel. I volume da 350

paginas-500 reis.

Tuberculose social.-Critica dos mais

evidentes e perniciosos males da nossa

sociedade, por Alfredo Gallis.

I. Os Chibos.-Il. Ospredestinados-

III. Mulheres Perdidas-IV. Os De-

cadentes-V. Malucos?-VI. Os Po-

liticos-VII. Saphicas.-Cada volnn

me 500 reis.

Ensaios de propagandaecritioa. pe

lo dr. João do Menezes.-I. A nova

phase do socialismo. l vol. 200 réis.

A giria portugueza.-Esboço de um

diccionario do calão, por Alberto Bes-

sa, com prelacio do dr. Theophilo

Braga.«-l vol. br. 500. ano. 700 reis;

0 sol do Jardim-Versos por Albino

Forjaz de Sampayo.-I vol. 200 rs.

A Mulher de Luto-Processo ruidoeo

e singular. Poema de Gomes Leal|

500 réis.

A Morte da Chrlsto.

Os' Exploradores da Lua, por H. G.

Wells. I vol. 600 reis.

Arvore do NataI.-Conios para crean-

çzs, por Lazuarte de Mendonça, 200

r is.

o que 6 a religião? por Leon Tolstola

200 réis.

 

EDITORES-BELEM do O.“

R. Marechal Saldanha, 26

A AVÓ 4

0 melhor romance de

Emile Riohebonrg

Caderneta semanal de 18 paginas, !O

réis o de 82 paginas, 40 raio.

Cada tomo mensal em brochura, 200 ro

 

M. Gomes, EDITOR

Chiado, (SI-LISBOA

Todos as lilloroturos

r.° voiume

Historia da litteratura hespanhola

PARTE I-Littcralura arabico-hespanhola.

PARTE lI-Litteratura hespanhola desde a

ãÊ-\giação da lingua até ao Fim do seculo

PARTE Ill-Litteratura hcspanhola desie o

fim do seculo XVII até hoje.

PARTE IV-Litteratura hespanhola no sc-

culo XIX-Poesia lyrica e dramatica.

1 vol. In-32.° de 330 paginas-400 réis

Com um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem. precisão de factos e de iuizos

e inexcedivel clareza de expos›ção e de lin-

guagem se condensa n'esse volume a histo-

ria dc todo o dcscnvvlvimcnto da Iittcratura

hespanhola desde as suas origens até agora.

LIVI'O indispensavcl para os estudiosos re-

commenda-sc como um serio trabalho de

vulgarlsnção ao alcance de todos.

No PRELO

. . . . Iso :eu Historia da lidera-tura portugueza


